
PROJETO DE LEI DE Nº              , DE 2005.
(Do Sr. Geraldo Resende)

Denomina Rodovia Federal
Apolônio de Carvalho a BR – 262  -
trecho Campo Grande/Corumbá.

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1º - A rodovia federal BR- 262 entre Campo Grande e Corumbá passa
a denominar-se rodovia federal Apolônio de Carvalho.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICAÇÃO

Nascido em Corumbá - Mato Grosso do Sul, Apolônio de
Carvalho serviu ao Exército brasileiro e foi voluntário nas Brigadas
Internacionais da Guerra Civil Espanhola, combatendo o fascismo entre 1937 e
1939. Na França foi coronel da Resistência na luta contra o nazismo durante a 2ª
Guerra Mundial.

Apolônio de Carvalho teve uma vida com vários roteiros. E
uma vida envolvida em importantes acontecimentos da história do Brasil e do



mundo, nos quais ele sempre esteve combatendo ao lado das forças democráticas
e socialistas. Começou na Academia Militar, no Rio Grande do Sul como tenente
do exército Brasileiro, integrando-se à Aliança Nacional Libertadora, vertiginoso
movimento democrático-popular em nome do qual eclodiu o levante militar
revolucionário de 1935.

Atingido pela repressão, Apolonio foi recolhido a um presídio
político no Rio de Janeiro. Libertado, alistou-se nas Brigadas Internacionais, na
Espanha onde atuou como comandante em inúmeras batalhas.

Com a derrota da República espanhola, atravessou a fronteira
e passou a viver na França num campo de refugiados, em regime de semi-prisão.

Com a ocupação pelos nazistas, integrou-se ao PC Francês e à
resistência francesa, onde chegou a comandar 2.000 homens e foi responsável
pela libertação de duas regiões.

Em fins da década de 50 e até meados da década de 60,
quando o PCB viveu um clima de semi-legalidade, integrando o seu Comitê
Central, Apolônio ministrava cursos de marxismo em todo o país e era
responsável por uma coluna no jornal Novos Rumos, onde respondia a
indignação teórico-políticas dos militares.

Com o golpe militar que implantou a ditadura no Brasil em
1964, ele se coloca na ala esquerda do Comitê Central do PCB, denominada de
Corrente Revolucionária que defendia a preparação para a luta armada.

Em 1969, com 58 anos de idade, Apolônio foi preso e resistiu
à prisão e às torturas. Em 1970 foi incluído numa lista de presos políticos
libertados em troca da liberdade de um embaixador sequestrado. Da Argélia
passando à França, atua na fundação do partido dos Trabalhadores, integra o seu
Diretório Nacional e é eleito vice-presidente, ao lado do presidente Luis Inácio
Lula da Silva.

Defendeu durante toda a sua vida exemplar todas as causas
que se vinculam à justiça e à igualdade e trabalhou sempre pela construção do
Partido dos Trabalhadores.



Comunista desde a década de 30 Apolônio foi um dos
fundadores do PT e participou das principais lutas políticas do século passado no
Brasil e no exterior.

Um dos mais antigos militantes de esquerda do país Apolônio
de Carvalho morreu em setembro deste ano aos 93 anos.

Apolônio nunca pretendeu ser exemplo ou modelo a ser
seguido. Mas ele é certamente, uma referência, uma inspiração para aqueles que,
apesar de tudo, ainda acreditam que a fidelidade aos ideais, a coerência de
atitudes e a ética nos comportamentos são as armas indispensáveis para a
conquista de um mundo melhor para toda a humanidade.

Viveu seu tempo e participou ativamente do processo de
redemocratizaçao do Brasil. Por tudo isso merece receber homenagem da nação,
tendo seu nome encravado na BR 262, que liga Campo Grande à Corumbá.

Eis, pois os argumentos que espero ver aprovado pelos pares
desta Casa e sancionado pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da República.

Sala das Sessões, em        novembro de 2005.

Deputado GERALDO RESENDE
PPS/MS


